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PEÇA DO GRUPO SANTO ANTONIO 2009 FESTA DE SANTO ANTONIO 

CASAMENTO NA ROÇA

NARRADOR:
 __ Mês de junho aqui na roça

É tão cheio de alegria

Tudo os caipira se adverti

Pois tem festança tudo dia.

As muié da redondeza faiz quitute bem gostoso

Os hómi faiz as barraca e tamém faiz as foguera

Os casar ensaia as quadriá

Com cumilança, músca e brincadera.

Tem gente qui inté faiz as novena

Pros Santo: Antonho, Pedro e São Jão.

Faiz prumessa di tudo tipo

Pra cunsegui bão casamento e pra festa tê animação.

A festança já teve início

Já comêro pipoca, doce e pinhão

Tem uns hómi já vermeio

Di tanto tomá quentão...

Mas agora peço a tenção

Puis vem agora o principar

O casório mais isperado

Daqui deste lugar...

Pedimos a atenção do povo neste momento

Que vai acuntecê agora um casamento.

NOIVA: (passando a mão na barriga já desenvolvida) Ah, meu quirido Romeu, qui eu num me chamo Julieta, mas agora o mar ta feito, onde está você seu tinhoso... Qui mi dexô embuxada (Chora)
PAI(: Pra mode o qui ocê chora minha flor do sertão?

NOIVA: É por causa de Romeu, veja qui aconteceu...

PAI: Dá pra notar e num é di hoje qui o danado ti ....

NOIVA: I agora meu paizin o que eu faço?

PAI: Ocê num vai ser mal falada, este casório vai ter qui acontecer, por bem ou por má.

MÃE: Se não casá vai preso depois de capado esse danado.

NOIVA: Mas meu pai lembre que eu quero ele compretinho.

MÃE: Acho mió nóis ih atrais das autoridade pra caçá esse danado.

PAI: Oía quem chega pressas banda.

MÃE: Si num é o doutor delegado.

DELEGADA: Vejo que minha chegada é di muito bom agrado.

PAI(: Queremo é di fazê uma recramação, contra o Romeu Foguetão...

DELEGADA: O qui esti cabra anda aprontano pra causá tanto furô?

PAI): Embuxô minha filha e fugiu sem da valô...

DELEGADA: O que posso eu fazê sinão acatá tão bunito pidido?

MÃE: Por mim o senhor pega ele i trais pra gente fazê o casório.

DELEGADA: Trago ele intero ou im pedaço?

NOIVA: Por favo num faça tamanha judiação.

DELEGADA: Vamo logo Setembrina minha puliciar dedicada, vamô acha este meliante disgramado.

SETEMBRINA: Oh seu delegado, é meu primo esse danado e agora deve ta escondido lá no mato.

(Saem e os pais preparam o casório)

MÃE: temos que tê uns convidado e fazê uma festança...

PAI: Vê só eu não quero gasta mutio não.

MÃE: Ocê é mutio mão di vaca, oia quem fui iscoiê.

PAI: Ocê fala i recrama mais na hora si diverte é di mais.

MÃE: Pare só di cuntá essas coisa qui é segredo di casal...

PADRE : Oia quem se achega, a quem vamo batizar?

PAI: Batizado nada, é casório qui a gente veio acertar...

PADRE: Intão , cadê a noiva, qui si aprochegue aqui du altar.

NOIVA: To aqui seu padre, sua bênça... 

PADRE: Agora intão só saio um isntantinho até o noivo se achegá... Qui não si demore o danado qui ainda hoje eu tenho qui jantá...

DELEGADA: Cadê ocê seu cabra da peste. Oia só Setembrina, vê se num é o danado ali?

SETEMBRINA: Ih é ele sinhô delegado... É meu primo o namorado safado.

DELEGADA: Namoradô é? Agora vai tê de si casá pra aprendê aonde amarra os burro 

SETEMBRINA(: Dó ieu tenho di ocê qui devia ta imbriagado, puis acabô fazendo mar pra moça mais feia do pedaço.

NOIVO: Ih num é qui ieu tava mesm? Bêbado quiném um gambá... 

DELEGADA: num tem não, o pai da moça quer o casório.Vamo ino, qui já tão ti isperano.

NOIVO: Valha-me Deus meu Santo Antonho...

PADRE: Vamo realiza a cirimônia, estão aqui reunido a Sinhá Chiquinha Dengosa e cadê o pobre qui endoideceu em ser teu marido?

NOIVA: Ainda num aprereceu meu padre... Ih ele num vem... Ah mãe acho qui vô dismaiá.

MADRINHA: Dismaia não ô muié si não eu caso no teu lugar.

PADRE: Seu Firmino cadê o marido?

PAI: Já ta vino im intrega ispeciar...

PADRE: Ih, já tenho de ih andano qui acharo o moço fujão...

DELEGADA: Achei ele seu padre, seu Firmino... Tava ali atrais agachado...

NOIVO: Profavô vê se mi sorta...

DELEGADA:  Qui conteceu Setembrino?

SETEMBRINA: Quase que tento fugo pó danado. 

NOIVO: Craro qui não seu moço, isso é uma calúnia.

DELEGADA: Vê intão si si isprica.

NOIVO: É qui num tava não iscundido, tava ieu mutio apertado e tive qui ali agarra o mato, ara si ieu ia farta.

PADRE: Ih agora meu fio já deve ta bão da barriga, podemo começá a sessão?

NOIVO: Já to sim, mutio bão seu padre, sua bênça, será qui num tem um jeito di mi ajuda a fugi?

PADRE: Até ieu meu fio já tentei fugi desti lugá, mais ti aprumo esta prosa qui meio lugá qui esti num há.

PAI: Vamo começá logo ih acabá cum essa inrolação?!

MÃE: Vamo logo com o casório qui ieu choro im tudo eiles...

PAI: Chora não minha doce.

MÂE: Num choro a toa não... Choro pramode ih tudo bunito, minha Chiquinha co Romeu Foguetão...

PADRE: Vamo logo intão dispois vem as reza.  O pai dela é Firmino e o dele é Zé Bento...Acho qui foi priciso mais di mir promessa pra ela arrumá casamento.

MÃE: Ih lá vem vindo a noiva bunita, Ta é mutio formosa, o nome di minha fia é Chiquinha Dengosa.

MADRNHA: Esse moço vai si acorrenta como si fosse cachorro loco... mas si uma dela dê uma durmecida ih ieu tõ loca pra casá...

NOIVO: Si acuntece milagre por favo sarve eu, sô, esse moço.

PAI: Qui esi moço num si atreva a fugi nem mais um passo, qui cometo um pecado, puis to nesta ingreja tudo armado...

PADRE: Neste artar tudinho enfeitado, com flores, vela e banderinha, que comece o casório, ao sinar do coroinha.

COROINHA (Bate o sino... ). Oh meu padre querido vê si acaba rápido este selviço qui tenho incontro marcado lá no pasto cum Tonhin.

PADRE: Oh Sinhá Chiquinha Dengosa, promete di coração tomá pra marido ih pra tuda vida o Romeu Foguetão?

NOIVA: Qui pregunta mais isquisita o seu vigário feiz pra mim? Ieu vim aqui mais romeuzinho num foi pramode nois dize um sim?

PADRE: E ocê seu danadinho, Romeu Foguetão, que me olha feito carnero na hora do sacrifisso e esses zóio assim tudo prosa, qué mesm tomá di isposa a Chiquinha Dengosa?

BARRAQUEIRA : IH cumo ieu fico seu padre? Ieu aqui cum esse barrigão? Aqui ele tamém quis mais qui minha mão.

PADRE: A coisa tá ficano feia, ta parecendo dia di leilão...

BARRAQUEIRA: Ieu qui tenho qui casa Cum o Romeu Foguetão...

NOIVO: Ah, meu padinho santo Antonho qui mi sarve deste canhão, cada reza qui eu faço mi aparece mais um dragão.

PAI: Cum ela naum seu padre, já qui ele embuxo minha fia é cua minha fia qui adi casá...(Mostra a ele a arma com um cutucão nas costas, e o delegado no outro lado faiz o sinal de a ele capar).

MOÇA : Olá, cum sua licença seu padre, seu delegado... Procuro meu futuro marido o pobre anda assim meio disgarrado.

PADRE: Qui ta acuntecendo mia fia, num vai mi dizê qui o teu futuro marido é o Romeu Foguetão...

MOÇA: É sim ele meu bão padre ih a gente inté já ta di casamento marcado lá na ingreja da Conceição. 

NOIVA: Assim num vale, ele é pió qui cueio.

BARRAQUEIRA: IEu peço qui pare seu padre, puis nóis já temo pra mais di treis fio.

NOIVO: Ocê sabe qui num é verdade...nem tudo é meu.

DELEGADA :  Agora já dá pra sabe? Tem uns exame que chamam de dnh... Mais ocê moça bunita, já qui o Romeuzin não te quis me acieta no lugá?

MOÇA: Ah seria di bom gardo, fiz tanta promessa pro Sãotontonho, fiz o pobre ficá di cabeça pra baixo num copo di água fria e cum melado, pulei até mesmo as foguera 

PAI : Seu delegado, ta na hora di resolve esse probrema... Faiz o moço si casa, ou capa ocê ou eu mesmo capo...

DELEGADA: Ta na hora di iscoeiê... Vai pra cadeia capado ou sai daqui casado?

PADRE: Quem pregunta sou ieu aqui na ingreja... Casa meu fio, diz ih é logo...

NOIVO: O meu padre amigo prodia me apregunta traveis  a pregunta?

PADRE: Romeuzinho Foguetão toma pra esposa a Chiquinha Dengosa?

NOIVO: Ara... Ih num havia de querê, minha resposta mais honesta é ficar todo cumpleto, devo me entrega pra esti destino marcado e fica mesmo casado.

NOIVA: Intão agora o padre si apresse e dêlogo a bênça, ih si ajeite hómi qui casório num é doença.

PADRE: Ieu ispero qui si acustume cum a vida di casado, é um cabresto colocado e nunca mais desmanchado...

MÃE: Anda logo seu padre, óia as hora qui passa... 

NARRADOR: 
Cum amor ih alegria

Vamo logo é pra festança

Que tem um monti di barriga vazia

Os convidado vão festano

O leitão esturricado 

feito pela tonha

Tem pipoca ih tem pamonha

Mio verde cum fartura

Tem cabrito ih frango assado

Tem inté rapadura....

Doce di leite ih pé di muleque

Uns quitute sargado

PADRE: Puis intão istão os dois bem casado, em nome do cravo da rosa ih du manjericão... caso nesti momentu a Chiquinha Dengosa quih agora tem um maridu o Romeu Foguetão!

PAI: Ih viva os noivo!

TODOS: VIVA!!!

PADRE: Chame agora o sanfoneiro que o baile vai começá, vamo dançá uma quadrilha, cada um pega o seu par.
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